MONIÇÕES PARA A FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR 2017
Monição antes do Cântico e procissão de entrada (com as velas acesas)
Monitor: Caríssimos irmãos: Celebrámos com alegria, há quarenta dias, a solenidade do Natal do Senhor. Hoje é o santo, dia em que Jesus foi apresentado no templo por Maria e José. Exteriormente cumpria as prescrições da lei, mas, na realidade, vinha ao encontro do seu povo fiel. Aqueles dois santos velhos, Simeão e Ana, tinham vindo ao templo sob a inspiração do Espírito Santo; iluminados pelo Espírito, reconheceram o Senhor e anunciavam-no a todos com entusiasmo. Também nós, aqui reunidos pelo Espírito Santo, caminhemos para a casa do Senhor ao encontro de Cristo. Aí O encontraremos e O reconheceremos na fração do pão, enquanto aguardamos a sua vinda gloriosa! [Acolhamos, também hoje, em festa, o casal Alberto Carlos e Carla Maria, que hoje celebram connosco os seus 25 anos de matrimónio].
Cântico de entrada

Saudação Inicial

P. Bela é esta festa da Apresentação do Senhor. Maria e José apresentam o Seu Filho, para o consagrarem ao Senhor e, por isso, neste dia, somos convidados a dar graças a Deus por essa multidão de «filhos e filhas» consagrados e consagrada ao Senhor, na vida religiosa. Hoje é o dia dos consagrados! Mas neste dia, recordamos Simeão que colhe Jesus e O proclama «Luz das Nações» e por isso nos reunimos, de velas acesas, para a Festa da «Candelária», em que Maria, pura e purificada, é a portadora da Luz, para o nosso mundo. Deixemo-nos envolver pela luz da sua presença, pelo fogo do seu amor. E ergamos as nossas velas para a bênção: 
Bênção das velas 

O sacerdote procede à bênção das velas, dizendo de mãos juntas:
Oremos.

P. Senhor nosso Deus, 
fonte e origem de toda a luz,

que neste dia mostrastes ao santo velho Simeão

a Luz que veio para Se revelar às nações,

humildemente Vos suplicamos:

santificai com a vossa bênção + estas velas

e ouvi a oração do vosso povo

que se reuniu para as levar solenemente em honra do vosso nome,

de modo que, seguindo sempre o caminho da virtude,

chegue um dia à luz que jamais se extingue.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
E asperge as velas com água benta sem dizer nada
Cântico com referência à luz ou cântico ou oração do “Nunc dimittis”
Glória
Oração coleta
Liturgia da Palavra (1.ª leitura: Mal 3,1-4 + salmo 23; Lc. 2,22-40 – fórmula longa)
HOMILIA NA FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR 2017
1. Esta é uma festa cheia de luz. A luz que brilha nos olhos de Maria e de José, ao apresentarem, cheios de alegria e gratidão, o Seu Filho no Templo, para O oferecerem e consagrarem ao Senhor. Na verdade, um filho é sempre uma dádiva, que se agradece e retribui. Esta é uma festa cheia de luz. A luz que brilha nos olhos dos anciãos, Simeão e Ana, que veem a salvação e acolhem nos seus braços a esperança da humanidade, no rosto de uma criança. Esta é uma festa cheia de luz. Mas a luz que brilha em todos e para todos é o próprio Jesus, que ilumina e enche de glória o Templo e os corações de todos os que ali se reúnem, para esta festa do «encontro»: o encontro luminoso de Deus com o Seu Povo, o encontro gracioso de gerações.
2. Neste dia, benzemos e acendemos as velas, afirmando Jesus, como Luz do Mundo, que ilumina as nossas obscuridades e enche de esperança a nossa vida. Acendemos as nossas velas, como outrora outros as acenderam por nós, no círio pascal, recordando assim o próprio batismo, em que nos tornamos «filhos da luz». Jesus – ouvi-lo-emos no evangelho do próximo domingo – diz mesmo ao seu pequenino grupo dos seus discípulos: «vós sois a luz do mundo». 

3. E, como podemos levar esta Luz ao mundo? Não seremos demasiado poucos e demasiado pequenos para iluminar «o mundo»? No Sínodo sobre a família foi sugerida uma imagem muito bela, retomada depois pelo Papa Francisco, na sua Exortação Apostólica sobre a alegria do amor em família. Diz assim: “a Igreja deve acompanhar, com atenção e solicitude, os seus filhos mais frágeis, marcados pelo amor ferido e extraviado, dando-lhes de novo confiança e esperança, como a luz do farol de um porto ou a luz de uma tocha acesa no meio do povo, para iluminar aqueles que perderam a rota ou estão no meio da tempestade” (AL 291). Portanto, esta luz pode chegar às pessoas de duas maneiras: como a luz alta do farol de um porto, a iluminar os que se perderam no meio das tempestades da vida; ou como a luz humilde e frágil de uma candeia ou de um archote, que se leva para o meio das pessoas, que perderam a rota; esta luz acompanha os pequenos passos daqueles que precisam que essa luz pequenina se projete bem perto, no mais concreto da sua vida.

4. Este é o desafio: para nos tornarmos a «luz desse farol», não o poderemos fazer sozinhos. Precisamos de passar esta luz a uns e a outros, de sermos Igreja, que, ao jeito da Lua, reflete a luz recebida do Sol que é Cristo. Só, na comunhão da nossa fé, em Igreja, esta luz se projetará mais alto e chegará mais longe; por outro lado, para nos tornarmos essa «candelária», que leva a pequenina luz, que alumia mais de perto, precisamos de nos aproximar de cada pessoa, de cada problema, de cada situação, de cada dificuldade, para aí mesmo, no mais concreto, ajudarmos a que se “faça luz”, iluminando, aquecendo, esclarecendo, consolando. 
5. Num caso e noutro, não podemos nunca querer guardar esta luz, em lugar fechado, senão ela apagar-se-á por falta de oxigénio. Se permanecer encerrada e oculta, esta luz não poderá iluminar ninguém! Saiamos, então, por toda a parte (cf. EG 49). Saiamos, iluminados pela alegria do encontro com Cristo e levemos o testemunho desta alegria, “para que nenhuma periferia fique privada da Sua luz” (cf. EG 288)!
Segue-se Rito da Bênção dos esposos – 25 anos
Oração dos Fiéis - Apresentação do Senhor 2017  
P. Oremos com fé a Deus nosso Pai e apresentemos-lhe as necessidades de todos os seus filhos, por intercessão de seu Filho, sacerdote eterno. 

1. Pela santa Igreja, para que saiba ser Luz do mundo, dando testemunho do Evangelho e oferecendo-se em serviço pela causa da Vida de todos os povos. Oremos ao Senhor.

2. Pelos religiosos, e pelos leigos consagrados em institutos seculares: para que sejam testemunhas de que só Deus é o Absoluto e a Ele se ofereçam de coração indiviso! Oremos irmãos. 

3. Pelos pais cristãos, (especialmente por este casal Alberto Carlos e Carla Maria) para que, à semelhança de Maria e José, saibam oferecer os seus Filhos, consagrá-los ao Senhor, educando-os para o dom de si mesmos e para o serviço fraterno aos irmãos. Oremos ao Senhor.

4. Por todos nós aqui presentes, para que sejamos como a luz do farol de um porto, ou a luz de uma tocha acesa, no meio do povo, para iluminar aqueles que perderam a rota ou estão no meio da tempestade. Oremos ao Senhor.

P. Suba até Vós, Senhor, a nossa Oração em nome de Cristo, Sacerdote da Nova Aliança, e fazei que, a exemplo de Maria, sua Mãe, a Igreja guarde a pureza da fé, alimente o ardor da caridade e a reavive a esperança dos bens futuros.
Liturgia eucarística

Apresentação dos dons – ofertório

Oração sobre as oblatas

Prefácio da Apresentação do Senhor

Santo

O.E.II (com inciso próprio)

Ritos da Comunhão

Pai-Nosso

Bênção dos esposos

Fração

Rito da Paz

Comunhão

Oração pós-comunhão

Ritos Finais

Bênção 

Despedida
Outras Homilias e textos
na Festa da Apresentação do Senhor

Temáticas desenvolvidas

· 1992: A Festa do Encontro
· 1997: A atenção do olhar, iluminado pela luz de Cristo
· 1998: Celebrar o ato de gerar e dar à luz
· 2000 (1): Encontros e desencontros
· 2000 (2): Igreja, que se apresenta sem mancha e sem ruga

· 2003: “Nunc dimittis”: A Oração da noite e o exame de consciência

· 2005: Maria, a Virgem oferente, modelo dos que celebram a eucaristia

· 2010: Diálogo intergeracional, família e transmissão da fé

· 2011: Tudo para Jesus e nada para Maria?

· 2012: O Dia do consagrado desde 1997

· 2014: Festa dos anciãos e a memória da fé

· 2015: Dia do Consagrado - Ano da Vida Consagrada

· Homilia exequial no dia da apresentação do Senhor

· Sem data: A celebração de Cristo, nossa Luz!

· Oração do Rosário, a partir do mistério da da Apresentação do Senhor

· Texto integral do bem-aventurado «GUERRIC D'IGNY, Priori cisterciense
Nota: 2 de Fevereiro, ao domingo: 1992, 1997, 2003, 2014
Homilia na Festa da Apresentação do Senhor 1992 (domingo)
É Deus que marca encontro connosco. É o Senhor que sempre vem ao nosso encontro, na nossa história; vem encontrar-se com a nossa fragilidade, com o vazio da nossa vida, com os anseios do nosso coração. É Ele que desce ao nosso mundo, que toma sempre a iniciativa de vir até nós, de estabelecer em nós o Templo da sua morada. E, à vezes, topa-nos desencontrados...por aí, fora d’Ele.

Em Jesus, Deus encontra-se connosco, com a nossa humanidade. E a nossa humanidade encontra-se com a Luz e a Vida de Deus. Jesus veio dar resposta a estes anseios, dando-nos a sua Vida. E neste dar-se realizou o sacrifício perfeito, a oferenda agradável. 

Em Jerusalém, 40 dias depois do nascimento, Jesus é consagrado ao Senhor, conforme o disposto na Lei. É o encontro de Cristo com o Pai, o encontro em que o Filho é oferecido ao Pai e o Pai acolhe a oferta do Filho. Oferenda agradável, porque Jesus, não dando nada, dá-se a si mesmo. Jesus é esse Mensageiro prometido, que entra no Templo e realiza as profecias, colocando-se como Luz que ilumina a cidade de Jerusalém...

Entre Jesus e o velho Simeão dá-se o encontro do Deus pobre com os pobres de Deus, o encontro de um povo com o seu Rei, o encontro de cada um de nós com a salvação de Deus. Em Jerusalém, Simeão, figura deste Povo, vê surgir a Luz das nações: luz para iluminar, fogo para purificar, luz que brilha nas trevas como sinal de contradição porque põe a descoberto as trevas do pecado que divide os corações. É luz que ilumina e salva. Mas é também Luz não acolhida pelas trevas, porque diante desta Luz se põe a nu o orgulho humano e se desmascara o pecado e a pequenez do homem. E sinal de contradição, pois diante de Cristo não é possível manter-se neutro, indiferente: ou nos deixamos Iluminar e orientar por esta Luz ou a recusamos e perseguimos. 

Simeão, ao encontrar-se com a Luz, anuncia também à Mãe o desencontro dos Homens com Cristo, homens que se oporão à Luz por causa dos maus intentos enraizados no coração. É um desencontro que terá lugar em Jerusalém, onde Cristo se oferece dando a Vida por aqueles que Lhe procuram dar a morte. 

A espada que atravessa o coração do Filho e faz doer o coração da Mãe é o sinal deste desencontro e marca uma história de encontro e desencontros... A Mãe de Jesus, Virgem oferente, associa-se à Vida e à missão do Filho, vive unida na fé à sorte do Filho, desde o berço à Cruz. 
A Mãe e o Filho encontram-se no mesmo caminho de dor e sofrimento até à Hora decisiva em que Jesus se entrega por todos nós. Se em Jerusalém se dá o encontro do dom do Filho com a aceitação do Pai, dá-se também o desencontro do dom do Filho com a recusa do Povo. 
Resta-nos hoje e nesta Eucaristia aceitar o sacrifício verdadeiro oferecido por Cristo e oferecermo-nos com Ele ao Pai. Resta-nos hoje apresentar as nossas mãos vazias para acolher o dom desta Vida e a claridade desta Luz. Resta-nos hoje manter acesa a Luz de Cristo Ressuscitado que  se acendeu no nosso Batismo e proclamar em todos os lugares da  nossa Vida as maravilhas do nosso Deus...

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor 1997 (domingo)

Ele aí vem. Menino, embalado ao colo, entra no Templo, Jesus, Filho Único de sua Mãe. Mandava a tradição que a Mãe, quarenta dias depois do parto, fosse cumprir o ritual da purificação. E Maria, a Mãe puríssima, deixa o Menino nos braços de José e entra sozinha no átrio das Mulheres para o rito da purificação. Ali vai, não por necessidade, mas por submissão à grandeza de Deus... Na verdade, não podia guardar para si Aquele que lhe fora dado para ser entregue... Por isso o oferece ao Senhor... 

A tradição ainda era o que fora. E nada de especial parecia acontecer. Os olhos daquelas gentes habituados à banalidade dos costumes não viram nada. Tudo lhes parecia tão normal. Era mais uma mãe, mais um pai, mais um Menino. Nada de novo... E todavia não era uma criança qualquer que ali vinha... Era o Senhor a quem buscavam. Não era mais um Menino. Era o Filho de Deus por quem suspiravam. E apesar da Luz que lhe brilhava nos olhos, não deram por nada, aquela piedosa gente. As cerimónias do Templo, de tão acostumadas, cegaram-lhes o olhar. Só Simeão viu a salvação. E viu, porque tinha ido ao Templo, movido pela força do Espírito Santo. E é o Espírito Santo que lhe abre os olhos, que lhe ilumina o olhar. Ele conhecia já, pelos olhos da carne, aquele menino, chamado Jesus. Era afinal tão parecido com sua Mãe. Mas, iluminado pela fé,  reconhecia agora n’Ele a Luz das nações, o único Salvador do Mundo. E por isso, enquanto os outros  passam ao lado, ele, feliz, bendiz o Senhor...

O problema fundamental, quando Deus aparece em cena, é o de sermos capazes de O reconhecer. Também nós, como Simeão e Ana, estamos chamados a superar a espessura das aparências e a descortinar o mistério de Deus, na normalidade da nossa vida...  Trata-se precisamente de descobrir e de advertir a presença de um Deus que se manifesta no mundo, desprovido de sinais especiais de grandeza. De um Deus que se mistura connosco, vive a vida de todos, comparte as nossas penas e nossos afãs, participa nas alegrias e preocupações da nossa existência quotidiana. 

Para encontrarmos o rosto desse Deus que, de certo modo, nos é tão igual, é preciso primeiro deixar-se iluminar. Quer dizer, deixar-se conduzir pela luz divina. Deixar-se admirar e maravilhar, como Maria e José, como Simeão e Ana... Porque se não for Deus a revelar-se, a fazer brilhar sobre nós a sua luz, é-nos impossível reconhecê-l’O. A fé é, por isso, um dom desta iluminação interior, suscitada pelo Espírito Santo, nos corações humildes. Quando o Homem quer dominar esta Luz, quando a quer atingir sem se deixar alcançar por ela, acaba por cegar. Porque esta Luz, faz ver os que se deixam iluminar mas cega os que a querem afrontar. Portanto, a nossa busca de Deus já não se limita ao esforço de  conhecer, mas  sobretudo à graça de o «reconhecer».

A atenção torna-se assim um dote essencial do buscador de Deus. Atenção em todas as direções - sem nenhum impedimento - para as mensagens que possam chegar de qualquer parte. Se, no segredo da noite, caíssemos na conta de quantas vezes, por distração, ao longo do dia, passamos ao lado da Vida... então não nos lamentaríamos da ausência do Senhor. Porque Cristo estava ali... E não demos por nada! Pois, Deus não se revela no final de um douto raciocínio, senão no fim de um caminho percorrido com os olhos e o coração abertos de par em par. Levantai, ó portas, os vossos umbrais e entrará o Senhor do Universo. É ele o Rei da Glória!...

Homilia no dia 2 de Fevereiro de 1998

1. «Maria e José levaram Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, conforme está escrito na Lei». Em obediência a um costume de tradição, há todavia um gesto rico de significados. Uma criança - «chegados para a mãe os dias da purificação» - é levada ao Templo, é «consagrada ao Senhor», é «apresentada» diante de todos como Dom do amor do Deus Criador. Uma criança é acolhida «nos braços» de um ancião, que, iluminado pela luz divina que nela refulge, bendiz a Deus. O mistério da Vida é assim celebrado neste «encontro» dos corações agradecido dos pais com a benevolência do amor gratuito de Deus. Há, nesta «apresentação do menino» a proclamação de uma fé simples, que intui no dom de uma vida humana o mistério da graça divina. Também a Mãe, que gerou nas entranhas o filho primogénito se sente portadora de um mistério, devedora de uma graça, cúmplice de uma vida.

2. Atualmente
, o ato de gerar parece facilmente autorizado por um desejo genérico ou então por uma vontade um pouco narcisista do filho, até chegar à síndroma do filho a todo o custo... Quer dizer, não se percebe a «gestação» do filho, como dom e participação no mistério da criação, mas como afirmação de um desejo próprio, como realização de uma vontade individual. Tudo isto faz com se veja o filho, antes e após o nascimento, como o termo de todas as expectativas pessoais, e se projete nele a necessidade pessoal de reconhecimento e de confirmação exis​tencial. Como se, tendo o filho, os pais provassem a si próprios e aos outros, os méritos do seu esforço, a conquista pela valentia dos seus méritos. Deste modo, o ato de gerar é entendido como realização e afirmação de si próprio.

3. Na verdade, pelo contrário, o ato de gerar — mesmo para além da precisa e explicita consciência dos pais — é algo que ul​trapassa o projeto pessoal e a necessidade  de autoafirmação de si. «A geração é o acontecimento privilegiado, no qual se mani​festa claramente que a vida é um dom que se recebe para ser dado... Os próprios pais sentem que o filho é uma realidade maior do que o seu dom de amor: «Embora seja fruto da sua doação de amor é, por sua vez, um dom para os dois, um dom que nasce do Dom».

4. Neste sentido, peço‑vos, a vós pais, que vejais o filho - segundo toda a tradição bíblica - como um dom e, simultanea​mente, como uma promessa e uma obrigação. Mais do que pro​jetá‑lo, podeis pedi‑lo como um dom, que não estais em condições de garantir, e podeis acolhê‑lo como aquele que inter​pela a vossa liberdade.  Para vós, então, o filho é não só um bem precioso, mas também é «razão de viver». Pensando nele e olhando para ele, podeis re​conhecer profundamente que a vossa vida não teria esperança, seria apagada e inútil quando não encontrasse a quem dar‑se. A vossa vida aparecer‑vos‑á, pelo contrário, plena de sentido, quando tiverdes alguém a quem dar, pois é esta a verdadeira rea​lização de vós mesmos e nisto encontrais a vossa autêntica liber​dade. De facto «o homem sente-se maturo e verdadeiramente realizado quando, vencendo toda a concentração sobre si mesmo, é capaz de abrir‑se aos outros, é capaz de dar e de dar‑se».
 Cada vida humana é um dom e uma bênção. «Os vos​sos filhos não são vossos filhos. São os filhos e as filhas do grande desejo que a Vida tem em si mesma. Não vêm de vós, mas por meio de vós».
 

A partir do momento em que Cristo nasceu de Maria e optou por esta via para vir para o meio de nós, todas as vidas humanas são definitivamente abençoadas e acolhidas pelo olhar da misericórdia de Deus. São dom doado para voltar a ser doação, como acontece em Deus, do Pai ao Filho, na circulação de Amor do Espírito Santo...

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor 2000 (1)

É Deus que marca encontro connosco. É o Senhor que sempre vem ao nosso encontro, na nossa história; vem encontrar-se com a nossa fragilidade, com o vazio da nossa vida, com os anseios do nosso coração. É Ele que desce ao nosso mundo, que toma sempre a iniciativa de vir até nós, de estabelecer em nós o Templo da sua morada. E, à vezes, topa-nos desencontrados...por aí, fora d’Ele. Em Jesus, Deus encontra-se connosco, com a nossa humanidade. E a nossa humanidade encontra-se com a Luz e a Vida de Deus. Jesus veio dar resposta a estes anseios, dando-nos a sua Vida. E neste dar-se realizou o sacrifício perfeito, a oferenda agradável. 

Em Jerusalém, 40 dias depois do nascimento, Jesus é consagrado ao Senhor, conforme o disposto na Lei. É o encontro de Cristo com o Pai, o encontro em que o Filho é oferecido ao Pai e o Pai acolhe a oferta do Filho. Oferenda agradável, porque Jesus, não dando nada, dá-se a si mesmo. Jesus é esse Mensageiro prometido, que entra no Templo e realiza as profecias, colocando-se como Luz que ilumina a cidade de Jerusalém...

Entre Jesus e o velho Simeão dá-se o encontro do Deus pobre com os pobres de Deus, o encontro de um povo com o seu Rei, o encontro de cada um de nós com a salvação de Deus. Em Jerusalém, Simeão, figura deste Povo, vê surgir a Luz das nações: luz para iluminar, fogo para purificar, luz que brilha nas trevas como sinal de contradição porque põe a descoberto as trevas do pecado que divide os corações. É luz que ilumina e salva. Mas é também Luz não acolhida pelas trevas, porque diante desta Luz se põe a nu o orgulho humano e se desmascara o pecado e a pequenez do homem. E sinal de contradição, pois diante de Cristo não é possível manter-se neutro, indiferente: ou nos deixamos Iluminar e orientar por esta Luz ou a recusamos e perseguimos. 

Simeão, ao encontrar-se com a Luz, anuncia também à Mãe o desencontro dos Homens com Cristo, homens que se oporão à Luz por causa dos maus intentos enraizados no coração. É um desencontro que terá lugar em Jerusalém, onde Cristo se oferece dando a Vida por aqueles que Lhe procuram dar a morte. A espada que atravessa o coração do Filho e faz doer o coração da Mãe é o sinal deste desencontro e marca uma história de encontro e desencontros... A Mãe de Jesus, Virgem oferente, associa-se à Vida e à missão do Filho, vive unida na fé à sorte do Filho, desde o berço à Cruz. A Mãe e o Filho encontram-se no mesmo caminho de dor e sofrimento até à Hora decisiva em que Jesus se entrega por todos nós. Se em Jerusalém se dá o encontro do dom do Filho com a aceitação do Pai, dá-se também o desencontro do dom do Filho com a recusa do Povo. 
Resta-nos hoje e nesta Eucaristia aceitar o sacrifício verdadeiro oferecido por Cristo e oferecermo-nos com Ele ao Pai. Resta-nos hoje apresentar as nossas mãos vazias para acolher o dom desta Vida e a claridade desta Luz. Resta-nos hoje manter acesa a Luz de Cristo Ressuscitado que  se acendeu no nosso Batismo e proclamar em todos os lugares da  nossa Vida as maravilhas do nosso Deus...

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor 2000 (2)

1. Chegaram os dias da Purificação. Quarenta dias, depois do Natal, Maria, a cheia de graça, cumpre o rito da purificação. Imaculada, desde a conceção, ela submete-se à tradição que a julgava livrar da impureza do geramento. Livre de toda a mancha, mostra-se livre em relação ao Filho, que oferece ao Senhor. Livre em relação a Deus, a quem O confia, O entrega e O consagra. Maria entrega nas mãos do velho Simeão o fruto do seu ventre, como Dom que não lhe pertence. E deixa-se maravilhar por tudo quanto ouve, quanto vê, quanto sente.
2. Era a festa da apresentação do Filho primogénito varão. A sua consagração ao Senhor, segundo a Lei. Mas nesta entrega do Filho, inteiramente vindo do Pai e todo para Ele oferecido, também Maria se associa ao Dom. Ao dar o Filho, dá-se no seu melhor, na grandeza sublime da sua maternidade humana e na distinção maior da sua maternidade divina. Uma mãe que dá um Filho dá o que a torna Mãe. E por isso dá tudo. Dá-se inteiramente. É uma dádiva que se prolongará em sangue e dor, um parto doloroso que culminará na Cruz. Ela sabe da boca de  Simeão até onde irá esta «consagração», por que espada passará a sua entrega, que dores sentirão o seu coração. 
3. À Luz do Jubileu que estamos a celebrar, precisamente, desde há quarenta dias, e neste dia da Purificação de Nossa Senhor e da sua consagração associada ao Dom de Cristo, havíamos de parar hoje, um pouco, para assentar no nosso íntimo o que realmente se espera de nós:

3.1. Como Maria, viver estes dias, como dias consagrados ao Senhor e dias de «purificação». E esta purificação da memória, precisa de começar exatamente pelo reconhecimento da consagração e da contradição, da santidade e do pecado na vida da Igreja. São, a este respeito, esclarecedoras as palavras do Santo Padre: «A história da Igreja é uma história de santidade. O Novo Testamento sublinha esta característica dos batizados: são «santos» os cristãos na medida em que, separados do mundo, sujeito ao Maligno, se consagram a prestar o culto ao único e verdadeiro Deus. De facto, esta santidade manifesta-se nas vidas de tantos Santos e Beatos reconhecidos pela Igreja, mas também na vida de uma multidão imensa de mulheres e homens desconhecidos, cujo número é impossível calcular (cf. Ap 7, 9). A sua vida atesta a verdade do Evangelho, oferecendo ao mundo o sinal visível de que a perfeição é possível» (IM 11) . E por isso neste dia recordamos a nossa consagração batismal, mas também e de modo especial todos os consagrados, de forma radical, pela profissão dos conselhos evangélicos da pobreza, obediência e castidade (os religiosos).

3.2. «No entanto, é forçoso reconhecer que a história regista também numerosos episódios que constituem um contratestemunho para o cristianismo. Também nós, filhos da Igreja, pecámos. E o nosso pecado estorvou a ação do Espírito no coração de muitas pessoas. A nossa pouca fé fez cair na indiferença e afastou muitos de um autêntico encontro com Cristo» (IM 11). Precisamos dos dias da Purificação.

4. O Jubileu deve ser uma coisa santa para nós (Lev.25,12). Que, na entrega das nossas vidas e na purificação dos nossos corações, a Igreja se apresente diante do Senhor, à maneira de Maria, como Esposa Santa de Cristo, a resplandecer em toda a beleza do seu rosto.

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor 2003 (domingo)
1. Encontros e desencontros. Disto é feita a nossa vida, «desde o nascer ao pôr do sol» (cf. Sl.112, 3). Apesar do programa e da agenda, em cada dia que passa, a vida entra-nos e sai-nos sempre pela porta aberta da surpresa. Com imagens e melodias que, só aparentemente, são iguais às de todos os outros dias. Às vezes a pressa das horas, não nos permite atender à beleza, que se manifesta, de graça, num segundo apenas: [numa criança que se vê a crescer, numa flor que se abre num sorriso, num riacho que não para de nos acordar, num coração do amigo que não estanca de sangrar, numa alma que por nós anda a mendigar, num corpo cheio de vida, por aí a saltar e a dançar… ou então paralisado e indigente, no limite das suas forças, pronto a vencer ou a morrer. Afinal o milagre da vida, está sempre a acontecer]. E Deus a aparecer, sempre, e agora, sem ruído nem publicidade. Mas a velocidade da corrida, a distração das coisas e a pressão da vida a contrarrelógio, não nos deixam olhar e fixar, ainda que por um instante, essa silenciosa imagem de Deus a falar-nos. E o encontro com Deus, que estava marcado, ali, na esquina, no emprego, no vizinho do lado, mais uma vez – desgraçadamente - é adiado.

2. É preciso, por isso, estarmos atentos. Muito atentos. De olhos abertos, como se víssemos o invisível. Simeão, o velho sábio, estava no Templo de Jerusalém. Abraça uma criança, como quem agarra o seu próprio futuro. O olhar cansado e habituado de outros que por ali estavam, nem deu por nada. Mas Simeão, iluminado, percebeu que era chegada a Luz da sua vida, tão longamente esperada. Ele vê uma Criança e proclama a salvação. Ele acolhe a novidade de um Menino nos braços e acredita que a Paz lhe poisou nas mãos. O seu coração está cheio de alegria e a vida agora já lhe basta. E por isso reza: «Agora, Senhor, deixareis ir em Paz o vosso servo Porque os meus olhos viram a Luz das nações». Toda a sua oração de despedida, parte da sua vida vivida, da experiência e do encanto daquela hora, daquele «agora», no encontro com Cristo, que lhe vale por uma vida inteira. 

3. Não por acaso, esta Oração [«Nunc dimittis»] do velho Simeão é precisamente aquela que a Igreja, na sua Liturgia das Horas, nos propõe como última oração do dia (IGLH 84), antes do deitar ou adormecer. A Igreja sugere-nos, assim, a necessidade de abrirmos os olhos, para o dia que vivemos, antes mesmo de os fecharmos, para o dia que se acaba. Creio que é muitas vezes, no silêncio do leito, que nos é permitido «dialogar com o coração» (Sl.76,6) reconstituir «o filme do dia», reparar no significado de alguma palavra, no valor de um certo gesto, ou de um incerto passo, pelo qual Deus, naquele dia, se nos quis manifestar e abraçar agora. 

4. O saudável hábito do «exame de consciência, antes de deitar, - e hoje tão infelizmente esquecido – é, pois, uma oportunidade de agarrar o dia, de o viver então mais intensamente, de o tomar ou retomar, por inteiro. É pela oração da noite que Deus tantas vezes nos espera para, finalmente, nos encontrar, depois dos desencontros de todo o dia. Para nós, como para Simeão, a oração da noite há de ser feita do que foi o nosso dia. Eis, porque nada mais necessário, no silêncio da noite, do que pedir ao Senhor que nos abra os olhos do coração, para ver a verdadeira Luz do dia. «Não repousarei no meu leito, enquanto não encontrar um lugar para o Senhor» (Sl.131,2) jurava David. E o Salmista exclama: «De dia mande-me o Senhor a sua graça. De noite canto e rezo ao Deus da minha vida». Porque – diz ele, «quando no leito Vos recordo, passo a noite a pensar em vós» (Sal.62,7).

5. Caríssimos irmãos e irmãs: 

À noite, assim como ansiamos tanto pela hora do descanso do corpo, deitado no leito onde dormimos, procuremos também o repouso do nosso coração, confiante, nos braços de Deus. E rezemos ao Senhor, que «até de noite nos inspira interiormente» (cf. Sl.15,7). Assim poderemos sentir e dizer: «Em Paz me deito e adormeço tranquilo, porque só Vós, Senhor, me fazeis repousar em segurança» (Sl.4,9).

Homilia na Festa em honra de Nossa Senhora da Piedade 2003 (domingo)

1. Simeão, o velho sábio, estava no Templo de Jerusalém. Ele abraça uma criança, como quem agarra o seu próprio futuro. O olhar cansado e habituado de outros que por ali estavam, nem deu por nada. Mas Simeão, iluminado, percebeu que era chegada a Luz da sua vida, tão longamente esperada. Ele vê uma Criança e proclama a salvação. Ele acolhe a novidade de um Menino nos braços e acredita que a Paz lhe poisou nas mãos. O seu coração está cheio de alegria e a vida agora já lhe basta. Tinha já visto e ganho o seu dia. E por isso reza: «Agora, Senhor…». 

2. Simeão, ao encontrar-se ele próprio com a Luz, adivinha e anuncia também à Mãe o desencontro dos Homens com Cristo. Homens que se oporão àquela Luz, por causa dos seus maus intentos enraizados em seus corações. Porque esta Luz, faz ver os que se deixam iluminar, mas cega os que a querem afrontar. Esta luz veio para iluminar, é fogo para purificar, luz que brilha nas trevas como sinal de contradição porque põe a descoberto as trevas do pecado que divide os corações. É luz que ilumina e salva. Mas é também Luz não acolhida pelas trevas, porque diante desta Luz se põe a nu o orgulho humano e se desmascara o pecado e a pequenez do homem. E sinal de contradição, pois diante de Cristo não é possível manter-se neutro, indiferente: ou nos deixamos Iluminar e orientar por esta Luz ou a recusamos e perseguimos. Na verdade, quando o Homem quer dominar esta Luz, quando a quer atingir sem se deixar alcançar por ela, acaba por cegar.

Portanto, embora «conservando o sabor da alegria, este encontro antecipa já os sinais do drama. De facto, enquanto exprime a alegria da consagração e extasia o velho Simeão, regista também a profecia do “sinal de contradição” que o Menino será para Israel e da espada que trespassará a alma da Mãe» (João Paulo II, R.V.M. 20).

3. A espada que atravessa o coração do Filho e faz doer o coração da Mãe é o sinal deste desencontro que terminará na Cruz. Diríamos que, neste mistério da alegria, se antecipa já o carácter dramático de toda a vida de Jesus e de sua Mãe, chamada a participar da «piedade» de Jesus, que apesar de ser Filho, aprendeu a sofrer e se ofereceu ao Pai por nós, obedecendo até à morte e morte de Cruz. «Por Ele próprio ter sido provado pelo sofrimento, é que pode socorrer aqueles que sofrem provação» (Heb.2,18).

4. A Mãe de Jesus, Virgem oferente, associa-se à Vida e à missão do Filho, vive unida na fé à sorte do Filho, desde o berço à Cruz. A Mãe e o Filho encontram-se no mesmo caminho de dor e sofrimento, até à Hora decisiva em que Jesus se entrega por todos nós. Por isso também Maria conhece a nossa dor e o seu olhar permanece doloroso (João Paulo II, R.V.M. 10) perante as dores de todos os seus filhos e filhas. Mas também Ela nos pode ensinar a projetar sobre a dor a luz da Ressurreição do Filho. E assim não desesperar face aos dramas da vida, que nasce todos os dias de partos violentos, de sacrifícios silenciosos, de vidas dadas e segredadas. A Ela nos confiamos, Senhora da Piedade e lhe cantamos com amor:

5. Louvada seja na terra a Virgem Santa Maria, quer nas horas de tristeza quer nas horas de alegria!

Homilia na festa em honra de Nossa Senhora da Piedade 2005 

– Ano da Eucaristia
1. Tal Mãe, tal filho. O Discurso de Jesus, no Sermão da Montanha, é uma espécie de retrato de Jesus. É o seu autorretrato. É como se Jesus se estivesse a ver ao espelho. É Ele o pobre, o perseguido, o humilde, o injustiçado… Mas é ele o mais feliz dos homens, porque o mais fiel…porque inteiramente confiado ao seu Pai, seu Consolador, sua Esperança, seu Tudo.

2. Mas Jesus só podia ser parecido com a Mãe. O seu discurso parece até copiado de um outro, que sua Mãe um dia fizera, ao sentir e ao perceber como Deus é amigo dos pobres e dos simples. Podíamos mesmo ver no Magnificat uma antecipação das Bem-Aventuranças. É como se o Magnificat fosse a versão feminina das Bem-Aventuranças… Um é o retrato do Filho. Outro o da Mãe:

	Cristo – As Bem-aventuranças
	Maria – Magnificat

	Felizes…
	Feliz porque acreditaste…

Felizes os que ouvem a Palavra e a cumprem

	Os pobres em espírito
	Pôs os olhos na humildade da sua serva  (Maria é a primeira entre os humildes e pobres do Senhor, que confiadamente esperam e recebem a salvação de Deus – LG 55)

	Os que choram
	Acolheu a Israel seu servo lembrado da sua misericórdia…

	Os mansos
	Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes

	Os que têm fome e sede de justiça
	Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias…

	Os misericordiosos
	A sua misericórdia se estende de geração em geração…

	Os puros de coração
	Pôs os olhos na humildade da sua serva (a cheia de graça)

	Os pacificadores
	Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos…

	Os que sofrem perseguição
	Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes

(“uma espada de dor te trespassará o coração”)

	AUTORETRATO DE JESUS
	ROSTO MATERNO DE DEUS


3. Assim, vemos claramente, que o «destino» de Maria está intimamente ligado ao de seu Filho. Outra não é a vocação de uma Mãe, senão a de viver para o seu Filho. Maria é aquela que melhor espelha o espírito destas bem-aventuranças. Ela é, entre todos, a primeira discípula, a primeira a seguir Jesus. Não estranhamos por isso, que também Simeão tenha associado a Cruz de Jesus à Cruz de Maria, ao falar-lhe, desde muito cedo, da «espada de dor» que atravessaria o seu coração. Nela se cumpre aquela bem-aventurança dos pobres e dos que sofrem perseguição… Ela participa unida a seu Filho no sacrifício da sua entrega, da sua morte e ressurreição.
4. Maria vive, na dádiva do Filho, a Eucaristia antecipada: A memória de Nossa Senhora da Piedade, coloca-nos diante da Virgem oferente; o que nos ajuda a viver uma dimensão fundamental da Eucaristia, que é celebração do «único sacrifício» de Cristo, da sua oferta, da sua oblação ao Pai. 
“Ao longo de toda a sua existência ao lado de Cristo, e não apenas no Calvário, Maria viveu a dimensão sacrificial da Eucaristia. Quando levou o menino Jesus ao templo de Jerusalém, «para O apresentar ao Senhor » (Lc 2, 22), ouviu o velho Simeão anunciar que aquele Menino seria «sinal de contradição » e que uma « espada» havia de trespassar também a alma d’Ela (cf. Lc 2, 34-35). Preparando-Se dia a dia para o Calvário, Maria vive uma espécie de «Eucaristia antecipada», dir-se-ia uma «comunhão espiritual» de desejo e oferta, que terá o seu cumprimento na união com o Filho durante a Paixão, e manifestar-se-á depois, no período pós-pascal, na sua participação na celebração eucarística, presidida pelos Apóstolos, como «memorial» da Paixão” (João Paulo II, Ecc. Euch.56).

“Neste sentido, a Virgem Oferente, ensina-nos a viver a Eucaristia, enquanto celebração do único sacrifício de Cristo. “Participar na Eucaristia, obedecer ao Evangelho que escutamos, comer o Corpo e beber o Sangue do Senhor implica fazer da nossa vida um sacrifício agradável a Deus: por Cristo, com Cristo e em Cristo. A dimensão sacrificial da Eucaristia compromete, pois, a vida. Daqui a espiritualidade do sacrifício, do dom de si, da gratuitidade, da oblatividade requerida pelo viver cristãmente. Na comunhão no Corpo e no Sangue de Cristo é significado o nosso «eis-me aqui» disponível a deixá-l’O pensar, falar e agir em nós”.
5. “A espiritualidade eucarística do sacrifício deveria permear os nossos dias: o trabalho, as rela​ções, as mil coisas que fazemos; o compromisso na prática da vocação de esposos, pais, filhos; a dedicação ao ministério para quem ordenado; o testemunho das pessoas consa​gradas; o sentido «cristão» da dor física e do sofrimento moral; a responsabilidade de edificar a cidade terrena, nas várias dimensões que isso comporta, à luz dos valores evangélicos” (Congregação para o culto divino, Sugestões para o Ano da Eucaristia, 24).

Louvada seja na terra a Virgem Santa Maria, quer nas horas de tristeza, quer nas horas de alegria! Que Ela nos ensine a viver o sacrifício e o louvor da santíssima Eucaristia!

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor 2010

Ano da Missão – Diocese do Porto

Voltamos hoje a acender - e quase nos parecerá fora de tempo - a luz do Natal, para celebrar mais um dos mistérios da infância de Jesus! Passaram quarenta dias do Seu nascimento, e São Lucas descreve-nos, com palavras luminosas, esta bonita «Festa do Encontro»!

1. Entre os muitos pormenores, que poderíamos ressaltar, de um episódio tão rico de sugestões, gostaria de marcar a nossa reflexão com um único ponto de luz: há aqui, claramente um encontro de gerações, que é lugar de missão e de transmissão da fé. Os protagonistas da missão e da transmissão da fé são uma criança, os seus pais e dois anciãos, na comunidade de fé que é o Povo de Deus!

1.1. No centro do encontro, está, é claro, uma criança, apresentada e oferecida ao Senhor! Aqui se percebe a luz da vida, como um dom que se transmite e se recebe de Deus, para se tornar um dom que se partilha e oferece, aos demais! Aqui, ao Templo, Jesus voltará, muitas vezes, para se ocupar das coisas do Pai! A criança é aqui o símbolo de uma comunidade, que se renova constantemente, com o dom de novos filhos! 

1.2. Esta criança é apresentada pelos seus pais, por Maria e José. Exteriormente cumprem uma tradição, uma prescrição da lei. Mas interiormente, e na realidade, vêm, da sua casa e da sua família, à Casa de Deus, ao encontro do seu Povo fiel! Maria e José testemunham, assim, diante da comunidade, a necessidade e o valor inestimável de uma família espiritual, para o crescimento integral do seu Filho, em estatura, sabedoria e graça!

1.3. Para além da criança e dos pais, estão também presentes dois anciãos, Simeão e Ana. Fazem parte de um pequeno resto do Povo, que alimentava a esperança do Messias e esperava a consolação de Israel. Movidos pelo Espírito, servem a Deus, na oração. E na oração, exercitam e tornam-se portadores da esperança no Salvador! 

Neste preciso e precioso contexto, tão familiar como comunitário, tão humano como religioso, neste perfeito encontro intergeracional, faz-se luz, e começa a missão! Isto é, tem lugar, neste episódio, um exemplo luminoso da boa receção e da necessária transmissão da luz de Cristo aos outros, precisamente através do diálogo intergeracional, em família! 

2. Queridos irmãos e irmãs: neste dia da Candelária, a Igreja tem o hábito tão belo, de nos fazer levar velas, na mão, como sinal e testemunho da luz de Cristo, que se faz missão, na sua transmissão aos outros! “Por conseguinte, quem é que hoje, tendo a sua vela acesa na mão, não se lembrará do bem-aventurado Simeão? Nesse dia, Ele tomou Jesus nos braços, o Verbo presente na carne, como a luz na cera, testemunhando que Ele era «a Luz para se revelar às nações». Mas o próprio Simeão era já «uma luz ardente e brilhante», que prestava homenagem à luz (Jo 5, 35; 1, 7). Foi por isso que ele veio ao Templo, conduzido pelo Espírito, do qual estava repleto, para proclamar que Ele era a luz do Seu povo” (B. Guerric d'Igny )! 
3. A vela na mão reportar-nos-á, obviamente, ao próprio batismo. De facto, entregando a cada um, a vela acesa no círio pascal, a Igreja afirma: "Recebe a luz de Cristo!". Deste modo, os pais são associados ao mistério da nova vida dos seus filhos, que se tornaram filhos de Deus. “A família cristã é, por excelência, o lugar do primeiro anúncio da fé aos filhos” (Compêndio do CIC, 350). E, no seio da família cristã, «os pais são os primeiros anunciadores da fé». Mas não só os pais; também os anciãos e os avós, os irmãos, os padrinhos, toda a família! 

4. Em Ano de Missão, esta Festa da Apresentação, lembra-nos então a graça e o dever de ter e manter na mão, as lâmpadas acesas, da fé e da missão! «Tende na mão as vossas lâmpadas acesas» (Lc 12, 35). “Mostremos assim, através deste sinal visível, a alegria que partilhamos, com Simeão, que tem nas mãos a luz do mundo. Sejamos ardentes, pela nossa devoção e luminosos pelas nossas obras, e, com Simeão, levaremos Cristo em nossas mãos, a todos os outros” (B. Guerric d'Igny) Da luz recebida de Cristo, dêmos luz aos outros (cf. Spe Salvi, 40)! É uma missão, que se faz por transmissão, dos anciãos, dos avós, dos pais, das crianças, de todos afinal, e que começa precisamente na família e a partir dela! 

5. E como é que a família transmite a fé? De modo muito simples: Basicamente, pelo testemunho constante do amor conjugal dos pais e pelo amor familiar, vivido entre todos, sem exclusão dos mais velhos. À família compete ensinar, de modo simples, breve e claro, as verdades essenciais e mais simples da fé! Mas tais ensinamentos, só serão acolhidos com maior docilidade, se forem confirmados pela autenticidade dos exemplos de uma vida cristã coerente. Isso supõe que os pais ensinam os seus filhos a rezar e rezam com eles; que os pais aproximam os filhos dos sacramentos, e se aproximam com eles; que os pais introduzem pouco a pouco os seus filhos na vida da Igreja, acompanhando-os e comprometendo-se com eles, nos diversos serviços e encargos da comunidade cristã. 
Aprendamos de Maria, de José, de Simeão e a Ana, em família, e a partir dela, a transmitir a luz da fé, como dom continuamente a redescobrir, a cultivar e a testemunhar! 

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor 2011

1. O nome atual desta celebração litúrgica não deixa dúvidas: «Festa da Apresentação do Senhor». Tudo se concentra, quarenta dias depois do Natal, naquele ato, pelo qual Jesus é apresentado, oferecido e consagrado ao Senhor, como filho primogénito! Mas, e curiosamente, a Liturgia Popular, desde longa data, concentra-se neste dia, sobretudo na figura de Maria. E os nomes da Festa ganharam coloridos marianos bem interessantes: Festa de Nossa Senhora das Candeias, porque Maria leva o Menino, reconhecido, por Simeão, como Luz das Nações, ou Festa em honra de Nossa Senhora da Piedade, porquanto Maria é avisada, desde então, da espada de dor, que ao atravessar um dia o peito do filho cortará a eito o coração da Mãe! Mais comum era, por isso, o nome dado pelo Missal de Pio V a esta festa: a Festa da Purificação de Nossa Senhora, pelo facto simples de que, quarenta dias depois do nascimento, numa espécie de licença de parto concluída, Maria voltar, ao estado normal, livre das chamadas «impurezas» do parto!

2. E o Povo de Deus, vingando-se de uma certa atenção desproporcionada, dada pelas Escrituras ao Menino Jesus, que afinal não se esforçou para nascer, gostou de pôr os olhos em Maria, meio esquecida nesta obra admirável da encarnação do Filho de Deus. Foi, aliás, assim com Simeão, que viu em Jesus, a luz das nações, mas não deixou de olhar para Maria, adivinhado já o seu caminho silencioso, ao lado de Jesus, até à cruz, onde será rejeitado «o filho da contradição»! 

2. Este esforço do Povo de Deus em colocar a atenção sobre Maria, quando os holofotes do Natal, parecem apenas fixar-se em Jesus, vem fazer justiça à Mãe do Senhor. Curiosamente, um autor recente, aborda esta questão, citando um ditado popular, que aqui assenta que nem uma luva: «Tudo para Jesus e nada para Maria» (Erri De Luca, Caroço de Azeitona, 21-23). E diz, a esse respeito, o mesmo autor:

«A frase [«Tudo para Jesus e nada para Maria»] tem o seu fundamento: as escrituras sagradas, especialmente na aventura da natividade, são desequilibradas na distribuição de papéis. O Filho brilha por si mesmo, mais que pela escolta de uma estrela; José toma algumas decisões difíceis inspirado em sonhos por oportunas instruções angélicas; Maria, pelo contrário, é um corpo emprestado pela natureza à providência. Fica grávida ainda antes de habitar com o seu marido, uma falha que aos olhos do mundo a faria passar por adúltera, punível com lapidação. Na agitação dos acontecimentos a narração sagrada segue José, os seus escrúpulos, a dúvida dolorosa, diluída enfim por um sonho. Em obediência ao sonho viverá com a sua mulher durante todo o tempo da gravidez sem dormir ao seu lado. Maria, grávida e intacta, sem romper a sua virgindade, aceita todas as coisas e aninha no silêncio do seu corpo a carne destinada aos altares e ao patíbulo, enquanto o seu sangue bate em torno de uma placenta de água santa. De Maria é o nascimento, é seu: este é o puríssimo possessivo que diz respeito às mães e a mais ninguém». Insiste Erri de Luca, o autor que vimos a citar.

3. Tem toda a razão: «Aquele filho é seu, ela O faz, com o mais poderoso e natural dos verbos do fazer. É feito dela, recebe dela o alimento, o formato dos órgãos, a misteriosa perfeição da saúde; despontará da sua carne fendida, das suas contrações. (…) Nenhuma mulher a ajuda, ou pelo menos não está escrito. Nenhum homem a conheceu antes, nenhuma mulher a socorre depois: está só Maria, com um pequeno Messias que é limpo do seu sangue, e encosta ao seio para lhe fazer conhecer, ao menos ali e naquela hora, todo o bem prometido pelos braços de uma mãe. É de Maria aquela hora de vida nova acontecida no meio de um estábulo, é sua a paciência de como fazer nascer, ainda que estivesse só e aquele fosse o seu primeiro parto. É de Maria o nascimento e só depois será do mundo e se tornará um dia santo dentro de um calendário. Agora pertence-lhe aquela vida saída das suas ilhargas, sua de carne e de direito». 

4. Por isso, importa hoje olhar mais para Maria, e para a Sua Hora, que certamente Jesus não ficará enciumado! Para deslocar o nosso olhar de Maria, «virão depois as ásperas palavras do seu filho, quando um dia o avisam da visita de sua mãe e dos irmãos e ele responde: «Quem é minha mãe e quem são os meus irmãos?». E estendida a mão para os seus discípulos disse: «Eis a minha mãe e os meus irmãos. Quem tiver feito a vontade do meu pai que está nos céus, esse é meu irmão, irmã, mãe» (Mt 12,48-50). Também aqui Maria cala e sofre aquela forma amarga de negação: «Quem é a minha mãe?». A sua mãe é aquela que permanecerá ao seu lado quando mesmo os mais fiéis discípulos se dispersam, aquela que estará aos pés da sua agonia, obrigada a assistir e a sobreviver ao suplício de um filho condenado à morte». Essa é a espada prometida.

5. A conclusão da nossa meditação é simples: «Uma mãe não basta a cem filhos e cem filhos não bastam a uma mãe. Este antigo ditado diz a justa proporção, onde a obra do nascer é colocada quase toda sobre Maria, e quase nada sobre Jesus». Louvemos, por isso, a obra de Maria, para celebrar hoje e justamente a oferta do fruto bendito do seu ventre, Jesus!

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor 2012
1. Na festa de hoje contemplamos o Senhor Jesus, que Maria e José apresentam no templo, «para O oferecer ao Senhor» (Lc 2, 22). Nesta cena evangélica revela-se o mistério do Filho da Virgem Maria, o consagrado do Pai, que veio ao mundo, para cumprir fielmente a sua vontade (cf. Hb 10, 5-7)! É interessante observar de perto esta entrada do Menino Jesus, na solenidade do templo, num grande «vaivém» de muitas pessoas, ocupadas com os seus afazeres: os sacerdotes e os levitas com os seus turnos de serviço, os numerosos devotos e peregrinos, desejosos de se encontrar com o Deus santo de Israel. 

Porém, nenhum deles se dá conta de nada. Jesus é um menino como os outros, filho primogénito de dois pais muito simples. Até os sacerdotes são incapazes de captar os sinais da nova e especial presença do Messias e Salvador. 

Só dois anciãos, Simeão e Ana, descobrem a grande novidade. Guiados pelo Espírito Santo, eles encontram nesse Menino o cumprimento da sua longa espera e vigilância. Ambos contemplam a luz de Deus, que vem iluminar o mundo, e o seu olhar profético abre-se ao futuro, como anúncio do Messias: «luz para se revelar às nações» (Lc 2, 32). Ao verem o Menino, Simeão e Ana intuem que Ele é precisamente o Esperado.

2. A Apresentação de Jesus no templo constitui um ícone eloquente da doação total da própria vida por quantos, homens e mulheres, são chamados a reproduzir na Igreja e no mundo, mediante os conselhos evangélicos, «os traços característicos de Jesus casto, pobre e obediente» (Vita consecrata, 1). Por isso, a Festa de hoje foi escolhida pelo Beato João Paulo II para celebrar o anual Dia da Vida Consagrada. 

A este respeito, gostaria de propor dois breves pensamentos para a reflexão nesta Festa. 

O primeiro: a Apresentação de Jesus no templo contém o símbolo fundamental da luz que, partindo de Cristo, se irradia sobre Maria e José, sobre Simeão e Ana e, através deles, sobre todos. A vida consagrada exprime este caminho de modo especial como «filocalia», amor pela beleza divina, reflexo da bondade de Deus (cf. ibid., 19). No rosto de Cristo resplandece a luz de tal beleza. Mas diríamos: uma singular experiência dessa luz que dimana do Verbo encarnado é feita, sem dúvida, pelos que são chamados à vida consagrada. Na verdade, a profissão dos conselhos evangélicos coloca-os como sinal e profecia para a comunidade dos irmãos e para o mundo» (Ibid., 15).

Em segundo lugar, a festa da Apresentação de Jesus no templo expressa a sabedoria de Simeão e Ana, a sabedoria de uma vida dedicada totalmente à busca do rosto de Deus, dos seus sinais, da sua vontade; uma vida dedicada à escuta e ao anúncio da sua Palavra. “ busco a vossa face, ó Senhor” (Sl 26, 8)... A vida consagrada é no mundo e na Igreja sinal visível desta busca do rosto do Senhor e dos caminhos que a Ele conduzem (cf. Jo 14, 8)... A pessoa consagrada testemunha portanto o empenho alegre e diligente da busca assídua e sábia da vontade divina».

3. Neste momento, dirijo o meu pensamento com carinho especial a todos os consagrados e consagradas, em todas as partes da terra, enquanto os confio à Bem-Aventurada Virgem Maria:

Ó Maria, Mãe da Igreja,
confio-te toda a vida consagrada,
para que lhe obtenhas a plenitude da luz divina:
viva na escuta da Palavra de Deus,
na humildade da sequela de Jesus, teu Filho e nosso Senhor, 
no acolhimento da visita do Espírito Santo,
na alegria diária do magnificat,
a fim de que a Igreja seja edificada pela santidade de vida
destes teus filhos e filhas,
no mandamento do amor. 

Amém!

Homilia Exequial – 2 de Fevereiro de 2012

1. Quarenta dias depois do Natal, a Igreja celebra a "Apresentação do Menino Jesus no Templo" também conhecida por Festa da “Purificação de Nossa Senhora”. No centro desta cena, está a história de um “encontro” de dois personagens: Um ancião, de nome Simeão, e nele toda a sabedoria de uma Vida, atraída pela Luz. Um Menino, de nome Jesus, e n’Ele toda a Luz e toda a graça da Vida! Esta é, no dizer dos orientais, a “Festa do encontro”: o encontro entre o desejo de ver cumprida a Promessa e a realidade de uma salvação, oferecida a todos. Ali, no Templo, no encontro entre Simeão e Jesus, é afinal a própria vida que se celebra: a vida, reconduzida à sua nascente, a vida celebrada no seu mistério de dor e amor, a vida confiada à pátria definitiva, que é Deus. 
2. São, por isso, muito belas as palavras de Simeão, quando este estreita entre os seus braços o Menino Jesus: “Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis ir em paz o vosso servo, porque os meus olhos viram a salvação, que oferecestes a todos os povos, luz para se revelar às nações e glória de Israel vosso povo" (Lc 2, 29). É a oração que a Igreja eleva a Deus quando cai a noite! E é muito significativo recordá-la hoje, com emoção, pensando neste nosso Irmão que chegou ao ocaso da sua vida terrena e em definitivo se encontra com o Senhor! 

3. Caríssimos irmãos e irmãs: Toda a vida deste velho Simeão se move pelo desejo da Luz, pela esperança da Salvação. E esta sua esperança tem agora um nome, um rosto e é uma pessoa viva: o Messias. No Menino que toma em seus braços, Simeão toca e abraça o mistério de Deus, feito carne frágil, corpo débil, criança que ali se oferece à mercê da sua ternura. Ele louva e bendiz o Senhor. Porque, na sua velhice, a estrela do desejo que o guiara, se transformava em luz eterna, em salvação «em carne e osso»...

4. Na verdade, Simeão exclama, por fim: «Agora, Senhor, segundo a vossa Palavra, deixareis ir em paz o vosso servo». Como se dissesse: “Agora, a minha Vida encontrou o seu segredo, agora posso morrer, que outros braços acolherão o meu desejo e me darão a plenitude da esperança, que me está prometida. Agora, que o Filho de Deus tomou a minha Carne, agora que o Verbo se fez Homem, este pedaço de homem frágil que sou foi tocado pela graça, este corpo envelhecido foi renovado pela vida divina, esta existência tantas vezes perdida é encontrada, esperada e salva pelo Seu Eterno Amor. Agora, que os meus olhos viram a salvação, posso caminhar para o termo da meta, na certeza de que nenhum abismo me apanhará, de susto. Pois o Menino que agora tomo em meus braços, me há-de conduzir aos braços do Pai. E então serei transfigurado na plenitude da luz divina, alcançado inteiramente pelo seu Amor. Sem reservas nem resistências da minha parte. Sem medida, da parte do meu Senhor”! 
5. O entusiasmo de Simeão é tão grande que viver e morrer são a mesma coisa, e a «luz» e a «glória» tornam-se uma revelação universal: «luz que oferecestes a todos os povos», até aos pagãos, luz oferecida mesmo àqueles a quem “não foi concedido o dom de poder crer e todavia procuram a verdade e estão à procura de Deus. Tais pessoas, procurando a verdade e o bem, estão, intimamente estão a caminho d’Ele” (Bento XVI, Discurso, 27.10-2011) e porventura, “estão mais perto do Reino de Deus do que muitos fiéis rotineiros, que na Igreja já só conseguem ver o aparato, sem que o seu coração seja tocado pela fé” (Bento XVI, Homilia, 25.09.2011). 
Confiemos o nosso irmão, aos braços de Deus, ele que sempre abriu os seus braços, de trabalho e de ternura, de serviço e de entrega, a tantos e tantos, que Deus lhe apresentou no caminho da sua Vida familiar, profissional e social. Encontre ele agora, nos braços de Deus, o abraço eterno, a plenitude da luz, do Amor e da Paz!
HOMILIA NA FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR 2014



1. Bonita é esta Festa da Apresentação do Senhor, no Templo de Jerusalém. É a primeira vez que Jesus é levado ao Templo, pelos seus pais. Eles, cheios de fé e alegria, apresentam-n’O ao Seu Povo e oferecem-n’O ao seu Senhor. Maria e José sabem bem que o filho que têm nos braços não lhes pertence! O seu Menino é um Filho, que nos foi dado a todos! Esta é uma verdadeira festa de família, em que Maria e José, 40 dias depois do nascimento, levam Jesus ao templo, a esse lugar, onde se reúne a grande família dos filhos de Deus, para o louvor e a oblação. Na verdade, cada família, como a de Nazaré, está inserida na história de um povo, e não pode existir sem as gerações anteriores. 
2. E, pelo que vemos, esta é realmente uma grande festa do encontro! Jesus vai ao encontro do seu Povo fiel. Mas ali, naquele grande Templo, dá-se também o encontro de várias gerações, onde não faltam a esperança alegre de uma criança, a felicidade irradiante dos pais, e a sabedoria luminosa dos anciãos! “A cena mostra-nos este entrelaçamento de três gerações: Simeão segura nos braços o menino Jesus, em Quem reconhece o Messias, e Ana é representada, no gesto de louvar a Deus e anunciar a salvação a quem esperava a redenção de Israel. Estes dois anciãos representam aqui a fé, como memória” (Papa Francisco, Discurso, 26.10.2013), que se transmite de geração em geração! Neste sentido, o dom dos anciãos, na Igreja, é o de serem testemunhas da tradição da fé, da sabedoria e do temor do Senhor. 

3. Dizia o venerável ancião João Paulo II: “A comunidade cristã pode receber muito da serena presença dos que têm muitos anos de idade. Em quantas famílias, os netinhos recebem dos avós os primeiros rudimentos da fé! Porém, existem muitos outros campos, em que pode estender-se a contribuição benéfica dos anciãos. O Espírito atua como e onde quer, servindo-se frequentemente de meios humanos que, aos olhos do mundo não têm muita importância. Quantos encontram compreensão e conforto em pessoas anciãs, sós ou doentes, mas capazes de infundir coragem pelo conselho bondoso, a oração silenciosa, o testemunho do sofrimento acolhido com paciente abandono” (João Paulo II, Carta aos anciãos, 1999, n.13). “Os anciãos fornecem a memória e a sabedoria da experiência, que convida a não repetir tontamente os mesmos erros do passado” (Evangelii Gaudium, n. 108).
3. Esta é, portanto, uma festa, não apenas para a bênção das crianças, mas também para o reconhecimento dos anciãos! Uma festa, que nos desafia a pensar, como são tratados hoje os nossos avós e bisavós. Muitas vezes vivem como que “«exilados» ou escondidos, dentro das próprias famílias! Quantas vezes são tratados como presenças incómodas” (Papa Francisco, Angelus, 29 de dezembro 2013), proibidos de falar. Pratica-se hoje, com os anciãos uma espécie de “eutanásia cultural”, em que lhes é negada a oportunidade de falar, de agir, de intervir na própria família (cf. Papa Francisco, Discurso no encontro com os jovens argentinos no Rio de Janeiro, 25.07.2913). E eu pergunto-vos: “Vós ouvis os avós? Abris o vosso coração àquela memória, que os avós vos dão? Os avós são a sabedora da família, são a sabedoria de um povo. E um povo que não ouve os avós é um povo que morre! Ouçamos os avós! ” (Papa Francisco, Discurso, 26.10.2013).

5. Exorto-vos, sobretudo aos mais novos, a acolherdes a palavra sábia dos idosos, a cuidardes deles com amor e generosidade, a valorizardes as suas qualidades. Um idoso em casa, é uma biblioteca viva! Os anciãos podem dar-vos muito mais de quanto possais imaginar. Por isso, recomenda a sabedoria antiga de Israel: «Frequenta a companhia dos anciãos, e, se encontrares algum sábio faz-te amigo dele» (Ecl. 6, 34). 

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor – 2 de fevereiro 2015

Dia do consagrado – Ano da Vida consagrada

Celebramos hoje a festa da Apresentação de Jesus no Templo. O Evangelho descreve-nos como, quarenta dias depois do nascimento de Jesus, Maria e José levaram o Menino ao templo para o oferecer e consagrar a Deus, como prescrito pela Lei judaica. Este episódio evangélico constitui também um ícone, a imagem sagrada, da doação da própria vida, por parte de quantos, por um dom de Deus, assumem as características típicas de Jesus casto, pobre e obediente. 

Por isso, hoje, é também o Dia da vida consagrada, que evoca a importância, para a Igreja, de quantos acolheram a vocação de seguir Jesus, de perto, pelo caminho dos conselhos evangélicos da pobreza, obediência e castidade. 

Como sabeis, este ano de 2015 foi também proclamado pelo Papa Francisco, como Ano da vida consagrada, tendo como motivo a comemoração, a 28 de outubro de 2015, dos 50 anos do documento do Concílio Vaticano II, Perfectae Caritatis, que pedia e orientava a adequada renovação da vida religiosa. Este Ano da Vida Consagrada começou com o início do ano litúrgico a 30 de Novembro de 2015 e prolongar-se-á, até daqui a um ano, para ser concluído a 2 de fevereiro de 2016.

Mas voltemos ao evangelho, para recordar que esta oferenda de si mesmo a Deus, que a Liturgia da Festa da Apresentação do Senhor celebra, diz respeito obviamente a cada cristão, porque todos somos consagrados a Ele mediante o Batismo. Todos estamos chamados a oferecer-nos ao Pai, com Jesus e como Jesus, fazendo da nossa vida um dom generoso, na família, no trabalho, no serviço à Igreja, nas obras de misericórdia. De facto, todos estamos consagrados pelo batismo. 

Mas quando falamos de “consagrados” referimo-nos às pessoas que vivem esta consagração batismal, com um compromisso especial, radical, de seguimento de Cristo. Podemos assinalar as seguintes:

· As ordens religiosas e as ordens e congregações religiosas: os seus membros realizam a profissão dos conselhos evangélicos (pobreza, obediência e castidade) mediante votos públicos. Levam vida fraterna em comum e por isso vivem na mesma casa;

· Os institutos seculares: os seus membros assumem o compromisso dos conselhos evangélicos (pobreza, obediência e castidade), mas vivem-nos no mundo, como fermento, a partir da sua própria profissão ou trabalho;

· Os eremitas ou anacoretas: vivem num espaço mais estrito do mundo, no silêncio da solidão e da oração. Realizam a profissão pública dos três conselhos evangélicos, com votos realizados diante do bispo diocesano;

· As virgens consagradas: esta foi a primeira forma de seguir Jesus mais de perto, que se desenvolveu na história da Igreja antiga, desde as suas origens, sobretudo depois do tempo dos mártires. Oferecem a Deus o testemunho da castidade (não tanto a pobreza e a obediência). São consagradas pelo Bispo e dedicadas ao serviço da Igreja. 

Com a profissão dos votos, estas pessoas consagradas pertencem a Deus de modo pleno e exclusivo Esta pertença ao Senhor permite, a quantos a vivem de maneira autêntica, oferecer um testemunho especial ao Evangelho do Reino de Deus. Totalmente consagrados a Deus, são inteiramente entregues aos irmãos, para levar a luz de Cristo onde as trevas são mais densas e para difundir a sua esperança nos corações desanimados. Estão muitas vezes presentes nas chamadas “periferias” existenciais, em missão, nas escolas, nos hospitais, nas maternidades, nos lares, junto das vítimas de tráfego humano, comprometidas na recuperação de toxicodependentes e das vítimas da prostituição, do trabalho escravo etc. 

As pessoas consagradas são, por isso, um sinal de Deus nos diversos ambientes de vida, são fermento para o crescimento de uma sociedade mais justa e fraterna, são profecia de partilha com os pequeninos e os pobres. Entendida e vivida desta forma, a vida consagrada parece-se precisamente como é realmente: um dom de Deus, um dom de Deus à Igreja, um dom de Deus ao seu Povo! Cada pessoa consagrada é um dom para o Povo de Deus a caminho. Há tanta necessidade destas presenças, que fortalecem e renovam o compromisso da difusão do Evangelho, da educação cristã, da caridade para com os mais necessitados, da oração contemplativa; o compromisso da formação humana, da formação espiritual dos jovens, das famílias; o compromisso pela justiça e pela paz na família humana. Mas pensemos um pouco no que aconteceria se não houvesse religiosas nos hospitais, nas missões, nas escolas. Mas pensai, uma Igreja sem religiosas! Não se pode imaginar: elas são este dom, este fermento que leva em frente o Povo de Deus. São grandes estas mulheres que consagram a sua vida a Deus, que levam em frente a mensagem de Jesus, a Palavra da consolação, o abraço e a ternura de Deus, com amor materno e espírito paterno, aos mais sós, aos mais pobres e fracos

A Igreja e o mundo precisam deste testemunho da alegria do evangelho, que manifesta o do amor e a misericórdia de Deus. Os consagrados, os religiosos, as religiosas são o testemunho de que Deus é bom e misericordioso, que quer consolar o seu povo (Is.40,1-2) e que nos chama à alegria. Como diz o Papa Francisco “Onde quer que haja consagrados, aí está a alegria: a alegria do vigor, a alegria de seguir Jesus, a alegria que nos dá o Espírito Santo”. 

Por isso é necessário valorizar com gratidão as experiências de vida consagrada e aprofundar o conhecimento dos diversos carismas e espiritualidades. É preciso rezar para que muitos jovens respondam «sim» ao Senhor que os chama a consagrar-se totalmente a Ele para um serviço abnegado aos irmãos; consagrar a vida para servir Deus e os irmãos.

Este ano foi proposto assim pelo Papa Francisco, como ano dedicado de modo especial à vida consagrada. Os objetivos são claros, em resumo:

a) acentuar a centralidade de Cristo, através da oração, da interioridade, da formação e da reflexão partilhada;

b) gerar uma dinâmica de saída, que consolide a presença da Igreja, na sociedade, especialmente nas periferias;

c) pedir ao Senhor, na fidelidade e na esperança, que suscite vocações para a vida consagrada e que as pessoas chamadas respondam com alegria, generosidade e amor;

d) tornar visível o chamamento à vida consagrada através do testemunho;

e) elaborar um programa que oriente  para o seguimento de Cristo e para os valores cristãos em profundidade.

Na nossa paróquia, estamos a desenvolver mensalmente o momento vocacional, aos sábados de manhã, com crianças e adolescentes da catequese. Os adolescentes farão o seu retiro num convento de carmelitas. Teremos um debate sobre família e vocação. Mantemos a oração pelas vocações sacerdotais. Peçamos ao Senhor, que desperte, na nossa comunidade vocações consagradas. 

Confiemos desde já esta iniciativa do Ano da Vida Consagrada à intercessão da Virgem Maria, Mãe da nossa alegria, e de são José que, como pais de Jesus, foram os primeiros por Ele consagrados e que consagraram a sua vida a Ele.

cf. Papa Francisco, Angelus, 2.2.2014

Homilia do Papa Francisco – 2 fevereiro 2016

Diante do nosso olhar apresenta-se um acontecimento simples, humilde e grande: Maria e José levam Jesus ao templo de Jerusalém. Trata-se de uma criança como muitas, mas é única: é o Unigénito que veio para todos. Este Menino trouxe-nos a misericórdia e a ternura de Deus: Jesus constitui o semblante da Misericórdia do Pai. É este ícone que o Evangelho nos oferece no encerramento do Ano da Vida Consagrada, um ano vivido com grande entusiasmo. Agora como um rio, ele conflui no mar da misericórdia, neste imenso mistério de amor que continuamos a experimentar através do Jubileu extraordinário.

A festividade de hoje, sobretudo no Oriente, é denominada festa do encontro. Com efeito, no Evangelho que foi proclamado vemos vários encontros (cf. Lc 2, 22-40). No templo, Jesus vem ao nosso encontro, enquanto nós vamos ao seu encontro. Contemplamos o encontro com o velho Simeão, que representa a expectativa fiel de Israel e a exultação do coração pelo cumprimento das antigas promessas. Admiramos também o encontro com a idosa profetisa Ana que, ao ver o Menino, exulta de alegria e louva a Deus. Simeão e Ana representam a espera e a profecia, Jesus é a novidade e o cumprimento: Ele apresenta-se-nos como a perene surpresa de Deu; neste Menino que nasceu para todos encontram-se o passado, feito de memória e de promessa, e o futuro, repleto de esperança.

Nisto podemos ver o início da vida consagrada. Os consagrados e as consagradas são chamados, antes de tudo, a ser homens e mulheres do encontro. Com efeito, a vocação não começa a partir de um nosso programa, pensado de modo «teórico», mas de uma graça do Senhor que nos alcança, através de um encontro que muda a vida. Quem encontra realmente Jesus não pode permanecer como antes. Ele é a novidade que renova tudo. Quem vive este encontro transforma-se em testemunha e torna possível o encontro para os outros; e faz-se também promotor da cultura do encontro, evitando a auto-referencialidade, que nos leva a permanecer fechados em nós mesmos.

O trecho da Carta aos Hebreus, que ouvimos, recorda-nos que o próprio Jesus, para vir ao nosso encontro, não hesitou em compartilhar a nossa condição humana: «Porquanto os filhos participam da mesma natureza, da mesma carne e do mesmo sangue, também Ele [Cristo] se tornou partícipe» (2, 14). Jesus não nos salvou «a partir de fora», não permaneceu fora do nosso drama, mas quis participar na nossa vida. Os consagrados e as consagradas são chamados a ser um sinal concreto e profético desta proximidade de Deus, desta partilha da condição de fragilidade, de pecado e de feridas do homem do nosso tempo. Todas as formas de vida consagrada, cada uma segundo as suas características, são chamadas a estar em condição permanente de missão, compartilhando «as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem» (Gaudium et spes, 1).

O Evangelho diz-nos também que «o pai e a mãe [de Jesus] estavam admirados com aquilo que dele se dizia» (v. 33). José e Maria conservam a surpresa deste encontro, cheio de luz e de esperança para todos os povos. E também nós, como cristãos e como pessoas consagradas, somos guardiões da surpresa. Um enlevo que deve ser sempre renovado; ai da rotina na vida espiritual; ai de nós se cristalizarmos os nossos carismas numa doutrina abstracta: os carismas dos fundadores — como eu já disse outras vezes — não devem ser fechadas numa garrafa, não são peças de museu. Os nossos fundadores foram impelidos pelo Espírito e não tiveram medo de sujar as próprias mãos na vida quotidiana, com os problemas do povo, percorrendo com coragem as periferias geográficas e existenciais. Não se detiveram diante dos obstáculos e das incompreensões dos outros, porque conservaram no seu coração a surpresa do encontro com Cristo. Não domesticaram a graça do Evangelho; sempre conservaram no coração uma sadia inquietação pelo Senhor, um intenso desejo de o levar aos outros, como fizeram Maria e José no templo. Hoje, também nós somos chamados a fazer escolhas proféticas e corajosas.

Enfim, da festa de hoje nós aprendemos a viver a gratidão pelo encontro com Jesus e pelo dom da vocação para a vida consagrada. Agradecimento, acção de graças: Eucaristia. Como é bonito quando encontramos o rosto feliz de pessoas consagradas, talvez já numa idade avançada como Simeão ou Ana, contentes e cheias de gratidão pela própria vocação. Esta é uma palavra que pode resumir tudo aquilo que vivemos neste Ano da Vida Consagrada: gratidão pela dádiva do Espírito Santo, que anima sempre a Igreja através dos vários carismas.

O Evangelho conclui-se com esta expressão: «O menino crescia e fortificava-se: estava cheio de sabedoria e a graça de Deus estava com Ele» (v. 40). Possa o Senhor Jesus, pela intercessão maternal de Maria, crescer em nós, aumentando em cada um o desejo do encontro, a preservação da surpresa e a alegria da gratidão. Então, também outros serão atraídos pela sua luz e poderão encontrar a misericórdia do Pai.

Homilia na Festa da Apresentação do Senhor

Celebração de Cristo, nossa luz!
1. É a primeira vez que Jesus, o Filho de Deus, entra no Templo. É um encontro especial. Um menino, diante dos grandes chefes da religião. Uma criança que é oferecida ao Senhor. Uma criança que é apresentada à comunidade.
2. Neste encontro tão especial, Simeão apercebeu-se de que não é um menino qualquer que ali está. É o Messias, o esperado. É o Salvador, o desejado. E por isso, sente-se feliz. E, no seu hino de louvor reconhece:
3. Cristo é a luz. Cristo é o Salvador. A partir daí toda a sua vida fica iluminada por um sentido novo. Pode morrer, que já tem esperança para a sua vida e para a sua morte. Jesus é uma luz:
a) que ilumina os que querem crescer, os que andam à procura de Deus, os que acolhem a palavra de Deus;

b) que “cega” os que não querem mudar. Os que não querem nada da vida. Os que querem que tudo fique na mesma. Por isso, Jesus será um sinal de contradição, no meio do seu povo.   

4. O Batismo, sacramento da Iluminação

a) Também nós um dia fomos apresentados à comunidade. Perguntaram o nosso nome! Também nós um dia fomos oferecidos ao Senhor. Também nós um dia viemos ao Templo. Sabem quando? No dia do nosso Batismo!

b) No dia do nosso Batismo foi acesa uma vela. A nossa vida estava iluminada por uma luz especial: Cristo Jesus. O sacerdote disse aos pais e padrinhos: «Recebei a Luz de Cristo (...) A vós, pais e padrinhos, se confia o encargo de velar por esta luz para que os vossos pequeninos, iluminados por Cristo, vivam sempre como filhos das Luz, perseverem na fé e, quando o Senhor vier, possam ir ao seu encontro, com todos os santos, no reino dos Céus»..

c) Somos chamados a iluminar os outros, com os nossos pequenos gestos. Com as nossas pequenas palavras. Levar esta luz aos outros, como Maria, que a levou a todos os homens. 

5. Assim como um fósforo, aceso no meio do escuro, é o bastante para quebrar a noite, também um pequeno gesto é suficiente para iluminar a nossa vida e a dos nossos irmãos. Sejamos mensageiros desta luz.

Mistérios do Rosário

Festa da Apresentação do Menino Jesus no Templo

Quarenta dias depois do Natal, a Igreja celebra a Festa da Apresentação do Menino Jesus no Templo. Uma festa bastante enraizada na religiosidade popular. E isso vê-se até pela diversidade de nomes, que foram e são dados a esta Festa. Vamos meditar os mistérios do Terço, a partir dos vários sentidos e dimensões que dimanam desta celebração, para captar toda a sua riqueza e valor:

1. Nas Igrejas do Oriente, esta é a chamada Festa do «Encontro», que prolonga a Manifestação de Cristo, que depois de se manifestar aos Magos, é agora apresentado no Templo de Jerusalém, como Aquele que Israel esperava como seu Senhor e acreditava como «Senhor do Universo»; (cf. 1ª leitura). É o encontro entre Deus e o seu Povo. «Deus visitou o seu Povo». 

Neste mistério vamos pedir ao Senhor que o «Templo» onde fomos batizados, onde rezamos, onde celebramos, domingo a domingo, a nossa fé, seja sempre lugar privilegiado do encontro de Deus connosco. Que cada sacramento, cada celebração, cada oração, resulte no feliz encontro de Deus connosco.

2. Esta Festa é, em muitos lugares, a Festa da Purificação de Nossa Senhora, tendo em conta que neste dia se completam os quarenta dias de Purificação. É, portanto, uma Festa de Maria, como Mãe, que de certo modo, esgota «a licença de parto». 

Neste mistério, vamos pedir por todas as Mães, para que acompanhem desde o nascimento o crescimento dos seus Filhos, os amamentem com o leite da fé, os sustentem com o Pão da Palavra. Que aquelas que têm meninos pequenos e hoje pedem a bênção de Jesus, se recordem sempre que um Filho é um dom, que deve ser agradecido e retribuído. 

3. Noutros lugares, neste dia, destaca-se a proclamação de Simeão que professa Jesus como «Luz das Nações». Maria leva Jesus, «Luz do Mundo». Nesse sentido, fala-se da festa da Candelária, insistindo que Maria leva em seus braços Aquele que é a Luz de todos os Povos. E por isso é chamada «Senhora das Candeias». Daí a bênção das velas, neste dia.

Neste mistério vamos pedir por todas as crianças, que, pelo batismo, foram iluminadas por Cristo, para que perseverem, com a ajuda dos seus pais e padrinhos, como «filhos e filhas da Luz». 

4. Noutros lugares festeja-se esta festa, com o título mariano de «Festa de Nossa Senhora da Piedade» recordando a profecia de Simeão, que então lembra a Maria: «uma espada de dor te trespassará o teu coração», pois Jesus veio ao mundo, como sinal de contradição. Nesta Mãe, que é associada à vida, à Cruz e à Morte de seu Filho, vemos o apelo de Deus, que pede a cada Mãe a entrega desmedida, pela vida dos próprios filhos. 

Neste mistério, intercedamos por todas as Mães, que perderam os seus filhos, ou que sofrem por causa deles e dos seus caminhos. Para que, como Maria, permaneçam firmes, junto à Cruz.

5. Mais recentemente, foi associado a esta festa da «Apresentação do Senhor» o «Dia dos consagrados», religiosos e religiosas, lembrando o espírito com que Maria e José «consagram ao Senhor o seu Filho Primogénito».

Tenhamos presentes todos aqueles que, pela profissão dos conselhos evangélicos (da pobreza, obediência e castidade) e pela experiência da vida comunitária, dão testemunho ao mundo de Cristo, como o Senhor e o Absoluto das suas vidas.

TEXTO PATRÍSTICO

Irmãos e irmãs: “Tende na mão as vossas lâmpadas acesas» (Lc 12, 35). Mostremos assim, através deste sinal visível, a alegria que partilhamos com Simeão, que tem nas mãos a luz do mundo. Sejamos ardentes pela nossa devoção e luminosos pelas nossas obras, e, com Simeão, levaremos Cristo em nossas mãos. [...] Hoje a Igreja tem o hábito tão belo de nos fazer levar velas. Por conseguinte, quem é que hoje, tendo a sua vela acesa na mão, não se lembra do bem-aventurado ancião? Nesse dia, ele tomou Jesus nos braços, o Verbo presente na carne, semelhante à luz na cera, testemunhando que Ele era «a Luz para se revelar às nações». 

É verdade que o próprio Simeão era «uma luz ardente e brilhante», que prestava homenagem à luz (Jo 5, 35; 1, 7).  Foi por isso que ele veio ao Templo, conduzido pelo Espírito, do qual estava repleto, «para receber, ó Deus, a Tua misericórdia no meio do Teu Templo» (Sl 47, 10) e para proclamar que ela era a misericórdia e a luz do Teu povo. 


Ó ancião cintilando de paz, 

não tinhas apenas a luz em tuas mãos, 

foste penetrado por ela. 

Tu estavas tão iluminado por Cristo, 

que vias antecipadamente como Ele iluminaria as nações, 

como resplandeceria hoje o brilho da nossa fé.  

Regozija-te agora, santo ancião; 

vê hoje o que tinhas entrevisto antecipadamente: 

as trevas do mundo dissiparam-se; 

«as nações caminham à Sua luz»; 

«toda a terra está repleta da Sua glória»”. 

BEM-AVENTURADO GUERRIC D'IGNY (C. 1080-1157), PRIOR CISTERCIENSE, 
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